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CERTIFICO e dou fé, para os fins de direito, que o texto abaixo é tradução fiel de um DOCUMENTO, em língua 

inglesa, que me foi apresentado por parte interessada, como segue: 

================================================================================ 

 
 

Chassi Série BYD T45C01 

Manual de Modificação 

 

BYD Auto Industry Co., Ltd. 

 

 Manual de Modificação BYD T45C01 

Prefácio 

Este Manual de Modificação enfoca os parâmetros técnicos, desempenho e questões que requerem atenção do 

chassi Classe II do caminhão elétrico puro BYD T45C01, que pode ser usado como referência para fabricantes de 

veículos de modificação. A BYD Auto Industry Co., Ltd. fornecerá mais conselhos técnicos para os problemas não 

mencionados neste Manual de Modificação. Todas as consequências adversas causadas por qualquer modificação 

não realizada de acordo com esta especificação serão arcadas pelo operador ou unidade operacional, e a BYD Auto 

Industry Co., Ltd. não assumirá nenhuma responsabilidade. 

Como a estrutura e o desempenho deste produto da BYD Auto Industry Co., Ltd. serão continuamente 

aprimorados, se houver alguma diferença entre o produto físico e os parâmetros listados neste Manual de Modificação 

durante o projeto de modificação, entre em contato com a BYD Auto Industry Co. , Ltda. 

Tel.: 075589888888 

 

Disclaimer 

Este Manual de Modificação deve ser lido cuidadosamente antes da modificação. Como este chassi de série é 

um chassi Classe II de caminhão elétrico puro, que é bem diferente do chassi tradicional Classe II de veículo a 

combustível, siga rigorosamente os seguintes itens durante a modificação para evitar perdas desnecessárias. Declaro 

que, para os seguintes assuntos, todas as consequências adversas causadas por operações ilegais serão arcadas pelo 

operador ou unidade operacional, e a BYD Auto Industry Co., Ltd. não assumirá nenhuma responsabilidade. Se você 

tiver alguma dúvida, entre em contato com os departamentos relevantes da BYD Auto Industry Co., Ltd. 

1) Evite pintura de cozimento com todo o veículo dentro de um forno de alta temperatura (≥50℃). 

2) Qualquer equipamento externo de alta e baixa tensão deve receber energia das portas de energia de alta e 

baixa tensão especificadas e não é permitido receber energia de qualquer lugar que não seja as portas especificadas. 

3) É estritamente proibido alterar o circuito de alta tensão. Qualquer alteração do circuito de alta tensão deve ser 

aprovada pela BYD Auto Industry Co., Ltd. e deve ser operada sob a orientação de pessoal técnico autorizado pela 

Empresa. 

4) É estritamente proibido modificar a bateria, e a integridade da bateria não deve ser danificada (como 

desmontagem, furação, soldagem, etc.). Qualquer modificação da bateria deve ser aprovada pela BYD Auto Industry 

Co., Ltd. e deve ser operada sob a orientação de pessoal técnico autorizado pela Empresa. 

5) É proibido reparar e modificar o veículo antes de desligar o interruptor de serviço. 

6) Se a modificação envolver o comissionamento relacionado à bomba de óleo, é necessário garantir que a 

bomba de óleo seja abastecida com óleo hidráulico, sendo estritamente proibido que a bomba de óleo fique ociosa 

ou parada. 
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7) Para veículos entregues com baterias dispostas acima do chassi e chassi Classe II sem tampa da bateria, é 

necessário adicionar dispositivos de proteção para as baterias durante a modificação para garantir que as baterias não 

fiquem expostas após a modificação. 

8) Se a modificação do circuito de ar estiver envolvida, a estanqueidade de todo o sistema do circuito de ar deve 

ser testada uma vez após a conclusão da modificação. 

9) A fonte de água, fonte de ar, fonte de calor e forte fonte de corrosão do veículo modificado devem estar longe 

das peças com requisitos de nível de proteção, como chicotes de alta e baixa tensão, portas de carregamento e 

conectores elétricos. 

10) Durante a modificação, devem ser tomadas medidas de proteção para tubulações, chicotes de alta e baixa 

tensão, circuitos de ar, baterias, lâmpadas, etc. caso contrário, é estritamente proibido realizar operações de chama 

ou soldagem. 

11) Ao modificar o circuito de ar do veículo, o ar deve ser retirado da porta de ar especificada, não sendo 

permitido tomar ar de outro local que não a porta especificada. 

12) Antes de rebocar, certifique-se de liberar o freio de estacionamento e ligar a ignição, pressione o pedal do 

freio e pressione e segure o interruptor da marcha N por 20s (quando o N for exibido no instrumento e o indicador 

do interruptor de marcha piscar, significa que a marcha N está engatada). Mantenha a velocidade de reboque não 

superior à velocidade máxima especificada pelo fabricante, ou seja, 15km/h. 

13) Qualquer modificação da estrutura e função do veículo sem permissão da BYD Auto Industry Co., Ltd. é 

estritamente proibida, e modificação destrutiva direta da estrutura ou peças do veículo não é permitida. 

14) Os conteúdos com “*” no texto devem ser rigorosamente implementados de acordo com os requisitos. 
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1 princípios de modificação 

1.1 A modificação do chassi é limitada à instalação da estrutura funcional do chassi Classe II sem carroceria, e não 

envolve qualquer substituição do conjunto. 

1.2 A BYD Auto Industry Co., Ltd. não assume responsabilidade técnica pelo esquema de modificação de qualquer 

unidade de modificação e veículo modificado; A unidade de modificação deve ser responsável pelo veículo 

modificado. Recomenda-se considerar os seguintes itens: 

a) A estrutura da peça modificada e a racionalidade da ligação entre a parte modificada e o chassi; 

b) A racionalidade da distribuição da carga por eixo e a uniformidade da massa nos pneus esquerdo e direito 

após modificação; 
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c) A racionalidade da usinagem no chassi original devido à modificação; 

d) Itens restritos por segurança e regulamentos, etc. 

1.3 Após a modificação, o peso bruto do chassi não deve exceder o peso bruto máximo de projeto do chassi e a carga 

por eixo não deve exceder a carga máxima permitida por eixo; A massa carregada por eixo deve ser basicamente 

distribuída uniformemente da esquerda para a direita, e o desvio máximo não deve exceder 5%. 

1.4 O centro de gravidade deve ser o mais baixo possível com espaço de saída da roda e para todas as partes móveis; 

É necessário garantir a função e o espaço de movimento das partes móveis do chassi, como eixo, suspensão, caixa 

de direção, etc., e o desempenho de direção, frenagem e direção do veículo não deve ser afetado por modificações. 

1.5 O veículo modificado deve garantir a comodidade de reparo e manutenção, principalmente os pontos de 

lubrificação, o espaço operacional para fixação de parafusos, baterias e peças de freio, e os pontos de inspeção e 

lubrificação de manutenção diária que podem ser executados sem qualquer desmontagem. 

1.6 As dimensões gerais do veículo modificado não devem exceder os limites das leis e regulamentos. Se precisar 

exceder a dimensão da largura, entre em contato com o departamento técnico da BYD Auto Industry Co., Ltd. em 

tempo oportuno *.  

1.7 Após a modificação, a saliência traseira do veículo não deve exceder o limite padrão; A unidade de modificação 

não tem permissão para modificar o veículo com distância entre eixos estendida; Para circunstâncias especiais, como 

aumentar ou diminuir a viga longitudinal do chassi e alterar a posição da viga transversal, consulte, entre em contato 

e obtenha ajuda da BYD Auto Industry Co., Ltd. para evitar os problemas de qualidade da modificação *. 

1.8 Após a modificação, o funcionamento e a segurança de trabalho do veículo devem ser garantidos. 

1.9 O veículo modificado deve atender às leis e regulamentos nacionais vigentes; Ao instalar as peças modificadas, 

o conjunto e vários componentes devem garantir passagem segura, segurança de operação, confiabilidade, função e 

conveniência de manutenção. 

1.10 Sem permissão, o logotipo da BYD não deve ser alterado e não deve ser colocado em outras peças. O logotipo 

BYD fornecido com peças a granel deve ser instalado na posição especificada pela BYD Auto Industry Co., Ltd. * 

2. Instruções de segurança 

2.1 Tubulação de freio e dispositivo de ar comprimido 

2.1 Tubulação de freio e dispositivo de ar comprimido 

2.1.1 Ao soldar, perfurar, esmerilhar e usar serras de fricção perto de tubos de plástico ou nylon, devem ser 

tomadas as medidas de proteção necessárias em posições-chave para cobri-los ou removê-los para evitar danos ao 

tubo e danos à aparência. 

2.1.2 Ao modificar o freio, apenas as mesmas conexões de tubulação e mangueiras plásticas do chassi são 

permitidas. 

2.1.3 Todo o ar comprimido da tubulação deve ser liberado, e o ar comprimido do reservatório de ar deve ser 

esvaziado para acionar o freio de mola. 

2.1.4 Ao modificar o sistema de freio, as rodas devem ser calçadas. 

2.1.5 Todo o ar comprimido da tubulação deve ser liberado, e o ar comprimido do reservatório de ar deve ser 

esvaziado para acionar o freio de mola. 

2.2 Aparelhos elétricos de baixa tensão 

2.2.1 Quando a conexão de aterramento muda, deve-se garantir que o fio de aterramento esteja conectado de 

forma confiável ao chassi, a superfície de contato do aterramento não deve estar corroída ou suja e os parafusos 

devem ser apertados com o torque especificado. Ao mesmo tempo, o novo ponto de aterramento deve ser bem 

protegido (anticorrosão, etc.) para garantir a confiabilidade do aterramento a longo prazo. 

2.2.2 Antes de soldar no veículo, as unidades elétricas do veículo devem ser protegidas conforme necessário. 

Em seguida, desconecte os cabos positivo e negativo da bateria de baixa tensão e conecte os cabos positivo e negativo 

e conecte-os ao chassi. Etapas específicas da operação: 
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① Desconecte os cabos positivo e negativo da bateria; 

② Conecte o cabo positivo da bateria com a entrada do interruptor de alimentação principal; 

③ Feche o interruptor de alimentação principal de modo que a linha de conexão positiva da bateria seja 

conectada ao chassi através do interruptor de alimentação principal. 

 

 
Observação: 

a) Ao remover e recolocar o cabo de alimentação, é necessário proteger a bateria contra curto-circuito; 

b) Restaure toda a fiação após a conclusão da soldagem; 

c) Se a soldagem não for realizada de acordo com este método, pode causar danos permanentes à eletrônica do 

veículo *. 

2.2.3 A direção do chicote recém-adicionado durante a modificação deve ser protegida contra fonte de calor, 

peças móveis, área de vibração, objetos inflamáveis e corrosivos, objetos pontiagudos, sujeira e poeira espalhada e 

também possíveis danos causados durante a operação e manutenção diária. Se o chicote precisar passar pelas áreas 

descritas acima, ele deve ser protegido por uma bainha confiável. Por exemplo, adicione camadas protetoras como 

isolamento térmico, fole enrolado no chicote, fita adesiva de alto nível de resistência à temperatura ou PET. Para 

reduzir a interferência eletromagnética, o chicote de baixa tensão deve estar o mais longe possível do chicote de alta 

tensão. 

2.2.4 Ao adicionar equipamentos elétricos, a capacidade de carga da fonte de alimentação de baixa tensão do 

veículo deve ser considerada, fusíveis e fios apropriados devem ser selecionados e medidas de proteção devem ser 

tomadas. Quando o equipamento falha ou é danificado, o funcionamento normal dos aparelhos elétricos do veículo 

não deve ser afetado. 

2.2.5 O equipamento elétrico adicionado deve ser capaz de operar de forma estável na faixa de tensão de 

16V~32V. 

2.2.6 O layout dos equipamentos elétricos adicionados deve levar em consideração as necessidades de 

manutenção posterior e desmontagem e montagem, com os parafusos de fixação e conectores do chicote localizados 

em posições adequadas. 

2.2.7 Durante a modificação, devem ser tomadas medidas de proteção para lâmpadas, etc., e os operadores 

devem trabalhar corretamente conforme especificado, de modo a evitar ao máximo que as lâmpadas sejam arranhadas 

Entrada 
Entrada 

Saída Saída 

Entrada 
Entrada 

Interruptor de 

alimentação 

principal 
Interruptor de 

alimentação 

principal 

Chassi 
Chassi 

Estado inicial 

Fechado 

Estado antes da 

soldagem 
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e contaminadas com substâncias químicas *. 

2.3 Aparelhos elétricos de alta tensão 

2.3.1 Somente pessoal qualificado está autorizado a operar aparelhos elétricos de alta tensão. Ao mesmo tempo, 

é necessário implementar rigorosamente o princípio "uma pessoa supervisionando e uma pessoa operando"; Um 

engenheiro com certa experiência de trabalho em aparelhos elétricos de alta tensão deve realizar a tarefa de 

monitoramento e implementar os itens de inspeção pré-operação; O engenheiro de operação só pode operar com a 

permissão do supervisor. 

2.3.2 Antes de fazer revisão no veículo, a interruptor de serviço deve ser desconectado, sendo terminantemente 

proibido operar com alta tensão. Após a remoção da alavanca do interruptor de serviço de emergência, guarde-a com 

segurança até que a manutenção seja concluída. Evite operação incorreta. 

2.3.3 É altamente recomendável usar um testador de tensão de detecção para verificar se o sistema de alta tensão 

foi desligado. Não é recomendado o uso de multímetro. Se apenas um multímetro puder ser usado, certifique-se de 

que o multímetro foi colocado na posição correta. 

2.3.4 Quando o veículo estiver carregado, se você tiver um marca-passo ou desfibrilador cardiovascular 

implantado em seu corpo, não se sente no veículo ou fique muito próximo ao veículo. 

2.3.5 O pessoal que opera aparelhos elétricos de alta tensão deve usar o seguinte dispositivo de proteção do 

trabalho. Como luvas isoladas, sapatos de borracha isolados, etc., e o nível de tensão suportável do dispositivo de 

proteção do trabalho usado deve ser maior que a tensão máxima a ser medida. A máscara de proteção contra arco 

deve ser usada em casos especiais. Preste atenção aos seguintes pontos ao usar luvas isoladas: 

a) Antes de usar, é necessário verificar se as luvas estão danificadas, quebradas ou rachadas e verificar se estão 

em boas condições para garantir a confiabilidade das luvas para segurança pessoal. 

b) Não use luvas molhadas. 

2.3.6 A estrutura da linha de alta tensão de todo o veículo é complexa, portanto, não toque no cabo de alta tensão 

(laranja) e seu conector, e não remova e recoloque a linha e os componentes eletrônicos sozinho. Se for necessária a 

remoção, imediatamente após a remoção de qualquer fiação de alta tensão, isole-a com fita isolante. 

2.3.7 Após a conclusão da operação, confirme novamente se não há peças ou ferramentas ao redor da plataforma 

de trabalho e se a extremidade de alta tensão está isolada. 

2.3.8 Os fios de aterramento do invólucro do dispositivo elétrico de alta tensão e da blindagem do chicote elétrico 

devem ser conectados de forma a não afetar a segurança do sistema de alta tensão. 

2.3.9 O cabo de alta tensão removido não deve ser colocado em local inapropriado, mas deve ser colocado em 

uma área seca e segura com medidas anti-pisoteio para evitar vazamentos causados por cabo ou conector de alta 

tensão quebrado. Depois de remover o cabo de alta tensão com as extremidades expostas, enrole as extremidades 

expostas do fio com fita isolante para evitar choque elétrico ou outros acidentes. 

2.3.10 Após desconectar o conector de alta tensão, não o coloque de forma inadequada e não toque com os dedos 

na parte energizada do conector para evitar choque elétrico. 

2.3.11 Desconecte o conector de alta tensão com força e método aproximados. Pressione primeiro o mecanismo 

de travamento e puxe a conexão para fora lentamente. Não puxe o conector de alta tensão com muita força ou 

bruscamente, para não danificar o conector de alta tensão. Além disso, ao remontar, certifique-se de que a montagem 

esteja correta, no lugar, confiável e firme, com o som de travamento do mecanismo de travamento 

2.3.12 A bateria deve ser protegida durante operações de chama ou soldagem próximo aos acessórios da bateria, 

caso contrário, a BYD Auto Industry Co., Ltd. não será responsável pelos danos causados por isso *. 

2.4 Risco de cozimento em alta temperatura 

O ambiente de alta temperatura pode causar danos e falha de algumas peças no chassi, portanto, evite tinta de 

cozimento com o veículo inteiro dentro de um forno de alta temperatura. 

2.5 Risco de reboque 
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Quando o veículo for rebocado por outro veículo, certifique-se de que o veículo esteja na posição N. Caso 

contrário, o eixo de tração e o controlador do motor de tração do veículo serão danificados. Portanto, é necessário 

verificar se o veículo é deslocado para a posição N ao ser rebocado por outro veículo. O limite de velocidade é de 15 

km/h ao rebocar. 

3 Parâmetros do chassi 

Item 
Unidad

e 

T45C01 

eixo 

integrad

o 

Parâmetros de qualidade 

Peso do veículo sem pessoas ou bagagem 

kg 

2800 

Massa em carga do eixo dianteiro 1600 

Massa em carga do eixo traseiro 1200 

Massa total máxima de projeto: 6700 

Massa admissível em carga do eixo dianteiro 2200 

Massa admissível em carga do eixo traseiro 4500 

Parâmetros de desempenho (com peso bruto de projeto do 

chassi) 

Velocidade máx.  km/h 95 

Inclinação % % ≥19 

Diâmetro mínimo de 

virada 
m 13,16 

Distância mín. do solo mm 215 

Parâmetros do motor de acionamento 

Velocidade máxima rpm 12000 

Velocidade nominal rpm 4457 

Potência máx. kW 145 

Potência nominal kW 70 

Torque máximo Nm 330 

Torque nominal Nm 150 

Parâmetros de bateria e carregamento 

Plataforma de tensão V 434 

Tipo de bateria / 
K50/K5

1 

Capacidade e tensão da 

bateria 
/ 228 

Potência de carga (CC) kW 87 

O tempo de carga h 1,2 

Potência kWh 99 

Dimensões totais 

Comprimento mm 5930 

Largura mm 2120 

Altura mm 2940 

Distância entre eixos mm 3360 

Suspensão dianteira mm 1135 

Saliência traseira mm 1435 

Distância do centro da roda dianteira ao plano superior do chassi (sem carga) mm 406 

Distância do centro da roda dianteira ao plano superior do chassi (carga completa) mm 400 

Distância do centro da roda traseira ao plano superior do chassi (sem carga) mm 469,5 

Distância do centro da roda dianteira ao plano superior do chassi (carga completa) mm 421.5 
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Base da roda 
Dianteira mm 1690 

Traseira mm 1570 

Dimensões externas do pneu traseiro mm 2000 

Largura externa do chassi mm 750 

Comprimento disponível do chassi mm 4121 

Ângulo de aproximação (sem carga) α 17 

Ângulo de saída (sem carga) β 13 

Coordenadas do baricentro do chassi (X, Y, Z) mm 
(1414,-

10,-92) 

Largura máxima permitida da superestrutura mm 2200 

Comprimento máximo permitido do veículo mm 6000 

4 Estrutura de montagem 

 

4.1 Eixo dianteiro 

 

O T45C01 adota a estrutura em viga I e o número de peça do eixo de direção é BYD FQ02. 

 

Modelo do veículo T45C01 

Ângulo de alinhamento da roda dianteira 

Convergência dianteira leve (mm) 1~3 

Ângulo de inclinação do pino mestre 

(°) 
7±30′ 

Ângulo traseiro do pino mestre (°) 3,5±45′ 

Cambagem da roda (°) 0,5±15′ 

Ângulo máximo da roda dianteira 
Ângulo de direção da roda interna (°) 40±2° 

Canto externo da direção da roda (°) 31±2° 

4.2 Roda 

 

O número e o modelo dos pneus equipados em cada veículo são os seguintes 

 

Item T45C01 

Modelo de aro 16×5,5J 

Modelo do pneu 7.00R16LT-14PR 

Número de rodas 7 

Existe um pneu 

sobressalente 
Sim 

4.3 Suspensão 

As suspensões dianteira e traseira são suspensões verticais não independentes do tipo mola de lâmina, equipadas 

com amortecedores de tubo duplo e adotam o esquema de menos molas de lâmina. O número de molas 

dianteiras/traseiras é 3/3+1, respectivamente. 

4.4 Chassi 

O chassi adota uma estrutura de seção transversal variável estampada, o tamanho da seção transversal da viga 

longitudinal do chassi rebitada é de 167x58,5x4,5 mm, a seção principal do rolamento da viga longitudinal é fornecida 

com uma placa de reforço e a largura externa da extremidade traseira do chassi do mancal principal é de 750 mm. 

4.5 Sistema de direção 
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O sistema de direção assistida elétrica é adotado, com o motor CC fornecendo assistência de direção e direção 

hidráulica realizada através da caixa de direção de esfera recirculante. 

4.6 Sistema de freio 

O sistema de freio pneumático é adotado, que é composto principalmente de compressor de ar, condensador, 

válvula de freio de pé, válvula de freio de mão, válvula de liberação rápida, válvula de relé, válvula de relé diferencial, 

válvula solenóide ABS, etc. 

Freio de serviço: freios a disco dianteiros e traseiros. 

Freio de estacionamento: freio de mola acumulador de energia. 

Freio auxiliar: freio regenerativo. 

4.7 Aparelhos elétricos de baixa tensão 

O sistema de circuito de 24V é adotado e o terminal negativo é aterrado. 

Equipamento principal: duas baterias sem manutenção de 12V, 65Ah conectadas em série; 

Instrumento: painel de instrumentos 

Luzes: luz combinada dianteira, luz de nevoeiro dianteira, luz marcadora dianteira, luz indicadora de mudança 

de direção lateral, luz de leitura interior, luz combinada traseira e luz da placa traseira. 

4.8 Sistema de ar condicionado 

O sistema de ar condicionado na cabine tem as funções de aquecimento e resfriamento. O refrigerante sem flúor 

ecológico R134a é usado para resfriamento de ar condicionado. 

4.9 Carroceria 

A carroceria consiste em montagem de piso, montagem de parede frontal, montagem de parede lateral 

esquerda/direita, montagem de parede traseira e montagem de teto, que são soldadas para formar uma carroceria em 

branco e depois instaladas com portas para formar uma estrutura de espaço rígida fechada.  

4.10. Acessório de ônibus 

Banco: o banco do motorista possui regulagem longitudinal e regulagem do encosto, e o banco do passageiro 

possui regulagem do encosto. 

Espelhos retrovisores: espelho retrovisor externo principal, espelho retrovisor grande angular, espelho de ponto 

cego, espelho dianteiro inferior e espelho retrovisor interno. 

Outros: vidro, limpador, lavador, cinto de segurança, etc. 

4.11 Montagem do corpo 

A montagem da carroceria consiste em montagens de borracha não reversíveis dianteiras e traseiras. 

4.12 Acessórios para portas 

Equipamento principal: dobradiça, limitador, regulador de janela, faixa de vedação, fechadura de porta, 

maçaneta de porta, calafetagem interna e externa, canal de passagem de janela, etc. 

4.13 Interiores 

Equipamento principal: painel de instrumentos e console, viga tubular, placa de proteção da porta, placa de 

proteção da parede lateral, placa de proteção da parede traseira, teto, carpete, viseira solar, alça de segurança, etc. 

4.14 Exteriores 

Equipamento principal: pára-choque dianteiro, grade dianteira, pára-choque, guarnição da sobrancelha da roda, 

etc. 

4.15 Ferramentas do condutor 

Cada veículo está equipado com um conjunto de ferramentas de condução. 

5 Requisitos de modificação 

5.1 Modificação do chassi 

5.1.1 Fazendo furos no chassi 

Como o chassi é o principal componente de suporte do veículo, ela deve suportar tanto a carga estática do veículo 



 

 

TRADUÇÃO Nº D-5532 LIVRO Nº 034 PÁGINA Nº. 009 
 

quanto a carga dinâmica quando o veículo estiver em movimento. A fim de manter a resistência e a rigidez do chassi 

principal, não é permitido fazer furos na viga longitudinal do chassi principal, em princípio, e os orifícios originais 

do chassi devem ser usados o máximo possível. Caso seja necessário fazer furos no chassi devido à instalação de 

equipamentos especiais ou outros acessórios, evite fazer furos em áreas de grande tensão; As áreas de alta tensão da 

viga longitudinal do chassi estão entre a distância entre eixos na superfície inferior da viga longitudinal e a superfície 

superior da flange da suspensão traseira. Devido às altas tensões nessas áreas da viga longitudinal, é fácil ocorrer 

concentração de tensões na furação*. Além disso, a soldagem não é permitida em princípio quando o chassi for 

modificado. 

A fim de evitar danos precoces ao chassi, a furação e a soldagem não devem ser realizadas de qualquer maneira 

durante a modificação e os orifícios originais do chassi devem ser usados o máximo possível.  Quando a furação for 

necessária em outros locais, exceto nas áreas de alta tensão da viga longitudinal do chassi, os seguintes pontos devem 

ser observados: 

a) Superfícies do flange (superfícies do flange superior e inferior) 

Os orifícios perfurados devem estar o mais próximo possível de um lado da alma do chassi e devem estar dentro 

da faixa de L1 ≧ 28mm; De um modo geral, o centro do furo não deve estar fora da linha central do flange. Caso seja 

necessária esta disposição, o furo deve estar dentro da faixa de L2≧ 30mm; Não corte parte do flange (conforme 

mostrado abaixo). 

  
b) Superfície da Alma 

O orifício perfurado deve estar dentro do intervalo de L1 ≧ 28 mm e a distância entre dois orifícios deve ser 

superior a 30 mm ou 40 mm (conforme mostrado abaixo). 

  
c) Não faça furos continuamente perpendiculares à alma do chassi, e os novos furos na alma devem ficar 

distantes dos furos ou soldas originais, o que pode causar rachaduras na alma do chassi (conforme mostrado abaixo). 

 

Geralmente, nenhuma furação é 

feita nesta área 

Não corte parte do flange 

 

 

Geralmente, nenhuma furação é 

feita nesta área 

Distância entre os furos 

dianteiros e traseiros 

Distância entre os furos 

superiores e inferiores feitos 
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d) Áreas que não podem ser furadas: as áreas curvas (sombreadas) da viga longitudinal não devem ser furadas 

(conforme figura abaixo). 

 
e) A furadeira deve ser usada ao fazer furos. Porque quanto maior a precisão de usinagem dos furos, maior a 

resistência à fadiga, é proibido usar métodos de furação muito bruscos e é estritamente proibido usar soldagem a gás 

para abrir furos. 

5.1.2 Soldagem no chassi 

Os chassis são principalmente rebitadas com materiais de alta resistência. Para modificação, a conexão entre os 

componentes e o chassi também deve ser rebitada ou parafusada. É estritamente proibido soldagem no chassi de 

forma inadequada. A soldagem inadequada reduzirá a resistência da estrutura. 

A soldagem não é permitida em princípio. Para soldar, devem ser seguidos os seguintes requisitos: (A menos 

que especialmente indicado, a unidade padrão é mm) 

a) Antes de soldar, confirme se todo o veículo está desligado. Retire o interruptor de serviço para alta tensão e 

conecte os cabos para baixa tensão conforme mostrado em 2.2.2. 

b) Não solde as peças no chassi temporariamente por solda a ponto, pois as soldas a ponto muitas vezes induzem 

trincas e perdas precoces. 

c) O local de soldagem deve ser cuidadosamente limpo para remover manchas de óleo e corrosão, de forma a 

evitar a formação de defeitos como poros de ar. 

d) O revestimento multicamada é preferível; Cada camada de escória de soldagem deve ser completamente 

limpa para evitar a inclusão de escória. 

e) O eletrodo deve estar seco antes de poder ser utilizado; O eletrodo retirado do forno de secagem deve ser 

usado dentro de 5 horas, caso contrário, deve ser seco novamente. 

Não faça furos nas áreas 

sombreadas 

Rachaduras podem 

ocorrer 

Rachaduras 

podem ocorrer 
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f) A corrente e a velocidade de soldagem devem ser razoavelmente selecionadas, e os documentos do processo 

devem ser formados e implementados de forma consciente; Isso evita defeitos como penetração incompleta, rebaixo, 

inclusão de escória, poros de ar e haste de solda áspera. 

g) Se a solda for muito curta e esfria muito rápido, é fácil endurecer e rachar; Geralmente, o comprimento da 

solda não é inferior a 30 mm. 

h) O ponto inicial e o ponto final de uma solda são passíveis de defeitos, que devem ser manuseados com 

cuidado; Geralmente, uma solda não deve estar no canto da peça soldada e, de preferência, a mais de 50 mm do canto. 

No ponto inicial, o método de soldagem repetido pode ser adotado (soldar 40~60mm primeiro e depois soldar a partir 

do ponto inicial novamente) para reduzir os defeitos. 

i) É proibida a soldagem nas áreas das superfícies dos banzos superior e inferior das vigas longitudinais afastadas 

20mm das arestas e 20mm dos vértices dos filetes, e da alma afastadas 20mm dos vértices de dois filetes. 

j) Após a soldagem, a solda deve ser cuidadosamente limpa e inspecionada. Se forem encontrados defeitos, eles 

devem ser completamente removidos. Não deve haver rebaixo, preenchimento insuficiente, junta de resina, poros de 

ar, inclusão de escória, etc. 

k) A soldagem deve ser realizada por técnicos experientes de acordo com o processo especificado e verificado, 

e ninguém deve operar de forma inadequada. 

l) Preste atenção ao tratamento anticorrosivo das peças soldadas, limpe corpos estranhos como corrosão, 

incrustações de óxido e manchas de óleo e pulverize cuidadosamente o primer e a top coat. 

5.1.3 Extensão da viga longitudinal 

a) Quando o comprimento da extensão da viga longitudinal da estrutura não for superior a 300 mm, a soldagem 

de topo deve ser polida em uma ranhura com um rebolo (conforme mostrado na figura abaixo). 

 
b) Quando o comprimento da extensão da viga longitudinal do chassi for superior a 300mm, solde a viga 

estendida pelo método de soldagem por costura descrito acima e reforce-a no lado interno *. As dimensões e posições 

de soldagem das chapas de reforço de viga estendida devem ser as mostradas na figura abaixo: 

用砂轮按图示长度方向开坡口

延长的车架

车架纵梁

车架纵梁

60°

Viga longitudinal 

do chassi 

Viga longitudinal 

do chassi 

Faça uma ranhura com um rebolo na direção do 

comprimento mostrada na figura 

Chassi estendido 

Aproximadamente 60° 
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5.1.4 Reforço de vigas longitudinais 

Para modificação de carros, a viga longitudinal do chassi geralmente precisa ser reforçada de acordo devido ao 

aumento excessivo ou concentrado de carga. No entanto, o reforço do chassi pode levar a uma mudança brusca na 

rigidez do chassi. Siga as instruções abaixo ao reforçar o chassi. 

a) A estrutura de reforço do chassi deve ser feita de forma a evitar mudanças bruscas na rigidez da seção do 

chassi e evitar a concentração de tensões durante a soldagem (conforme mostrado na figura abaixo). 

 
 

b) Requisitos de formato para placas de reforço 

Quando a placa de reforço é do tipo U, há um espaço entre a estrutura e a placa de reforço, o que reduz o efeito 

de reforço. Portanto, placas de reforço em forma de U não são recomendadas. Caso sejam realmente necessários, o 

tamanho da folga entre a viga longitudinal e a placa de reforço deve ser rigorosamente controlado (≤ 0,5mm); Placas 

de reforço em forma de L são geralmente usadas (como mostrado na figura abaixo). 

 

用缝焊焊接经砂轮打磨位置（坡口60°～90°）

 禁止端头焊接

从边缘起25mm或更多

纵梁

加强板

间距大于25mm

铆、安装、塞焊孔径ф14～ф20

A soldagem final é 

proibida 

Solde a posição retificada com um rebolo pelo método de 

soldagem por costura (ranhura de 60°-90°) 

25 mm ou mais a partir da borda 

Viga longitudinal 

Placa de reforço 

Espaçamento superior a 25mm 

Diâmetros dos furos de rebite, furos de 

montagem e furos de bujão: 14-20 
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c) As placas de reforço devem ser conectadas com a estrutura por rebitagem a frio, podendo ser adotada conexão 

parafusada ou soldagem por encaixe quando a rebitagem a frio for difícil. 

5.1.5 Viga transversal 

A viga transversal pode aumentar a rigidez torcional do chassi. Não movimente ou cancele a viga transversal 

sem autorização, com risco de redução da capacidade portante do chassi, podendo causar deformações ou fraturas 

graves*. 

Quando um compartimento basculante ou outros dispositivos especiais são instalados no chassi do automóvel, 

o chassi auxiliar é frequentemente usado. Não deve apenas atender aos requisitos de suporte de conexão e layout de 

espaço do compartimento especial, mas também ser benéfico para a melhoria da resistência do chassi. Atenção 

especial deve ser dada para evitar a concentração de tensões e danos precoces ao chassi. Portanto, devemos prestar 

atenção aos seguintes problemas. 

5.2.1 Projeto final da viga longitudinal do chassi auxiliar 

Para evitar a concentração de tensão na viga longitudinal do chassi devido à mudança repentina da altura da 

seção transversal do chassi auxiliar, o formato da extremidade dianteira do chassi auxiliar adota um dos vários modos 

de transição gradual, geralmente conforme mostrado na figura abaixo: 

“U”型加强板 “L”型加强板

如箭头位置安装加强板
能承载载荷（拉伸侧）

从两边加强

与加强板压制尺寸不适合（回弹
与纵梁不一致），会在上或下面
出现间隙

加强板

Placa de reforço em forma de U 

Placa de reforço 

Se o tamanho de pressão da placa de 

reforço não for adequado (o rebote é 

inconsistente com a viga longitudinal), 

haverá folgas acima ou abaixo 

Placa de reforço em forma de L 

Se a placa de reforço for instalada na 

posição da seta, ela pode suportar a 

carga (no lado da tensão) 

Reforço em ambos os 

lados 



 

 

TRADUÇÃO Nº D-5532 LIVRO Nº 034 PÁGINA Nº. 0014 
 

 
Quando for difícil processar o chassi auxiliar na estrutura mostrada no diagrama, a extremidade dianteira do 

chassi auxiliar pode ser processada na forma mostrada na figura abaixo com ferramentas como rebolo. 

 
 Formato da extremidade dianteira do chassi auxiliar quando a usinagem é difícil 

S/N Categoria l l0 h h0 a0 

a) 

Tipo em 

forma de 

U 

(1,0~1,2)H 15~20 mm (0,6~0,7)H 1 mm  

b) 
Tipo 

angular 
 15~20 mm (0,2~0,3)H 1 mm ＜30° 

c) 

Tipo em 

forma de 

L 
＞H 15~20 mm (0,25~0,35)H 1 mm ＜45° 

d) 
Tipo de 

aço 
 200~250 mm  5~7 mm  

e) 
Placa de 

madeira 
 H  5~10 mm  

5.2.2 Layout da viga longitudinal do chassi auxiliar 
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1) A extremidade dianteira da viga longitudinal do chassi auxiliar deve estender-se o máximo possível para a 

frente, próximo à parede traseira da cabine e, de preferência, na linha central da viga transversal do chassi. 

 
2) Se a extremidade da viga auxiliar não puder coincidir com a viga transversal, ela deverá estar o mais distante 

possível da viga transversal e não deverá aparecer na borda da viga transversal. Se inevitável, pode-se levar em 

consideração que a superfície inferior da viga auxiliar é aparada obliquamente. 

 
3) Quando o compartimento ou dispositivo especial estiver localizado próximo à parte traseira e distante da 

cabine, a viga auxiliar ainda deve estar totalmente estendido para a frente e devem ser adicionados suportes diagonais 

para melhorar a rigidez. 
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4) Traseira do veículo: a viga auxiliar da superestrutura não deve ser mais curta que o chassi para evitar o balanço 

do chassi.  O comprimento do veículo deve ser até o comprimento máximo especificado do veículo. 

 
Modo permitido 

 

 
Modo não permitido 

Escora diagonal 

Chassi auxiliar Almofada 

Viga 

auxiliar 

Viga 

auxiliar 

Viga 

auxiliar 
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5) Frente da superestrutura: mantenha o chassi o mais próximo possível da carroceria, sob a condição de que o 

chassi não fique pendurado e não haja outras interferências. 

A borda da viga auxiliar da superestrutura deve estar na viga de suporte ou a pelo menos 50 mm de distância da 

borda da viga de suporte do chassi, de modo a garantir a tensão confiável no chassi e evitar a falha prematura da 

estrutura devido à força de cisalhamento excessiva apenas na borda. Se a borda da viga auxiliar da superestrutura 

cair inevitavelmente perto da viga de suporte do chassi, isso pode ser evitado com uma inclinação na viga auxiliar. 

 
Modo permitido 

 
Modo não permitido 

 

5.2.3 Conexão da viga longitudinal do chassi auxiliar 

Há um total de dois modos de conexão entre a viga longitudinal do chassi auxiliar e a viga longitudinal do chassi. 

A primeira é encaixar o chassi auxiliar bem próximo à viga longitudinal da estrutura do chassi, de modo a 

desempenhar seu papel de reforço. Geralmente são usados parafusos em U e suportes de conexão. A segunda é limitar 

o movimento horizontal, especialmente o movimento para frente e para trás. Geralmente, placas de conexão são 

usadas. Uma conexão confiável pode ser formada somente quando dois esquemas de projeto são combinados. Vários 

parafusos em U e uma placa de conexão podem ser combinados para fixar uma viga auxiliar, e vários parafusos em 

U e várias placas de conexão também podem ser combinados para fixar uma viga auxiliar. A combinação depende 

do comprimento e capacidade de carga do compartimento. Como esta série de chassis é um chassi elétrico puro, 

quando a posição dos conectores (parafusos em U, placas de conexão, etc.) entre o chassi e o chassi auxiliar for 

Viga de apoio 

Viga de apoio Viga de apoio 
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trocado, é preciso ficar atento ao desnível com outros componentes, e os conectores devem ser dispostos em posição 

que facilite a remoção e recolocação. A posição inadequada pode interferir em outros componentes, resultando em 

riscos desnecessários. A seguir, veja diagrama esquemático. 

 
Uso combinado de suporte de conexão e placa de conexão axial 

1 - Suporte de conexão 2 - Placa de tração diagonal 3 - Suporte de suspensão 4 - Parafuso em U 5 - Chassi auxiliar 6 

- Chassi 

 
 

Quando parafusos em U são usados, blocos de amortecimento ou placas de suporte devem ser colocados entre 

o chassi auxiliar e a estrutura do chassi para evitar deformação excessiva da superfície da asa da viga longitudinal e 

falha na conexão. As porcas dos parafusos em U devem ser bem travadas e roscas finas podem ser usadas para evitar 

afrouxamento. Nos casos em que os parafusos em U não podem ser usados, os suportes de conexão podem ser usados. 

Para a viga lateral do chassi auxiliar do caminhão basculante, a superfície da asa inferior pode ser fixada 

diretamente com a superfície da asa superior da viga longitudinal da estrutura na extremidade traseira. Esta conexão 

não é permitida em nenhum outro local. 

5.2.4 Instalação e modificação de acessórios 

1. Os chassis são geralmente rebitados com materiais de alta resistência. Para modificação, a conexão entre os 

componentes e o chassi também deve ser rebitada ou parafusada. Para a instalação de dispositivos auxiliares na 

estrutura, geralmente são usados parafusos para conexão, e a resistência dos parafusos não deve ser inferior a 8,8. 

Em princípio, é proibido o uso de parafusos para fixação do equipamento do chassi para instalar dispositivos especiais 

no chassi. Quando os orifícios de montagem devem ser compartilhados com o equipamento do chassi, um grau maior 

de parafusos de extensão deve ser usado ou o número de parafusos deve ser aumentado. Se o chassi for irregular, 

blocos devem ser usadas para nivelar. 

2. Quando os para-lamas são instalados nas rodas traseiras, devem ser instalados pára-lamas e dispositivos anti-

respingo em conformidade com os padrões locais. 

5.3 Proteção da pintura 

Quando houver operação, como soldagem, afetando a anticorrosão do chassi durante a modificação, preste 

atenção ao tratamento anticorrosivo. É necessário limpar materiais estranhos, como ferrugem, incrustações de óxido 

e manchas de óleo, e aplicar cuidadosamente o primer e o top coat. O ambiente de alta temperatura pode causar danos 

e falha de algumas peças no chassi, portanto, evite tinta de cozimento com o veículo inteiro dentro de um forno de 

alta temperatura. 

Ao aplicar tinta, evite que a tinta respingue em outras áreas que afetem a aparência ou o desempenho do veículo. 

Viga 
longitudinal 

do chassi 

Viga longitudinal 

de madeira 

Suporte 
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Preste atenção ao mascaramento durante a aplicação da tinta e, principalmente, evite que o veículo entre na cabine 

de pintura de alta temperatura para cozimento e evite que a tinta espirre nas seguintes partes: 

a) Sinais de advertência e placas de sinalização 

b) Dobradiças e tiras de borracha ao redor da tampa frontal 

c) Vidro e tira de vedação 

d) Lâmpadas do veículo 

e) Protetor facial inferior dianteiro 

f) Para-choque traseiro 

g) Maçaneta da porta 

h) bateria BT (baixa tensão) 

i) Chicote de fios e conector 

j) Interiores da cabine e interruptor 

5.4 Modificação do sistema de refrigeração 

5.4.1 Precauções: 

O sistema de refrigeração atual só pode atender aos requisitos dos veículos BYD. Se o sistema de resfriamento 

precisar ser parcialmente modificado, entre em contato com o fabricante para determinar o princípio da tubulação e 

avaliar a viabilidade, confiabilidade e possíveis riscos.  

Antes da modificação do sistema de resfriamento, o veículo deve ser desligado. Depois que a modificação for 

concluída e o refrigerante for adicionado, o veículo poderá ser ligado. 

5.4.2 Princípio da modificação: 

5.4.2.1 Certifique-se de que o nível mais baixo do líquido do conjunto do tanque de expansão esteja acima do 

ponto mais alto da camisa d'água de todas as partes a serem resfriadas. O tubo de injeção de água deve ser conectado 

à entrada de água da bomba de água de cima para baixo de forma suave, e um tubo de sangria deve ser colocado no 

ponto mais alto ou elevado do circuito de água modificado, o que é benéfico para a injeção de água, sangria e operação 

com água cheia de todo o circuito; 

5.4.2.2 A temperatura da superfície das peças de resfriamento pode atingir até 60℃. Uma distância segura 

superior a 10 mm deve ser reservada para objetos resistentes ao calor; a distância entre as peças de resfriamento e 

fontes de calor de 200 ~ 300 ℃ deve ser superior a 200 mm quando possível, para evitar afetar o desempenho das 

peças de resfriamento devido à radiação térmica durante o uso; requisito de pressão de entrada multifuncional de 

água: ≤ 120kPa. 

5.4.2.3 Os requisitos para a folga entre as peças de resfriamento e as peças  circundantes são os seguintes: 

— Quando as peças de resfriamento e as partes adjacentes estiverem em um estado imóvel, a folga deve ser ≥ 5 

mm. Quando a tubulação não pode atender a esse requisito, a luva trançada protetora deve ser enrolada em torno da 

superfície externa da tubulação; 

— Quando uma ou ambas as peças de resfriamento e uma parte ao redor estiverem em movimento, a folga deve 

ser ≥ 30 mm. 

5.4.2.4 A tubulação de resfriamento deve ser disposta de acordo com o princípio de roteamento mais curto e 

menos giro, e o roteamento do tubo deve ser limpo sem dobras ou deformações sérias; 

5.4.2.5 Estenda a mangueira de resfriamento até o limite ou 25mm~30mm do tubo rígido e prenda-a para evitar 

vazamento de líquido; a tubulação deve ser fixada firmemente sem instabilidade. 

5.4.3 Adição de refrigerante 

5.4.3.1 Se o refrigerante descarregado antes da modificação for reciclado, os seguintes requisitos devem ser 

atendidos: 

(1) O refrigerante descarregado deve ser recolhido em um recipiente limpo, sem manchas de óleo ou impurezas, 

e armazenado adequadamente sem entrada de impurezas; 
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(2) Verifique visualmente se o refrigerante descarregado está na cor normal, límpido e sem turbidez; 

(3) O refrigerante deve ser filtrado antes de ser adicionado ao veículo. 

5.4.3.2 Após a modificação, verifique todo o circuito de resfriamento de acordo com o princípio da modificação. 

Depois de verificar se não há nenhum problema, adicione o refrigerante de acordo com o método de operação no 

Manual do Usuário. 

5.5 Modificação do sistema elétrico 

5.5.1 Sistema de alta tensão 

O princípio operacional do sistema elétrico do chassi da série elétrica pura é bastante complicado e existem 

muitos dispositivos elétricos de alta tensão e linhas de alta tensão no carro. Ao modificar outras peças não elétricas 

no carro, certos princípios e métodos de segurança devem ser seguidos para garantir que a função e a confiabilidade 

dos circuitos elétricos originais não sejam danificadas após a modificação. Não é permitido modificar as peças 

elétricas de alta tensão. Se as peças elétricas de alta tensão precisarem ser modificadas, entre em contato com o 

fabricante para determinar a viabilidade, confiabilidade e possíveis riscos do princípio do circuito; os dispositivos de 

alta tensão incluem o conjunto da bateria de alimentação, controlador multifuncional, porta de carregamento, 

interruptor de manutenção, motor de acionamento, compressor CA, PTC, compressor de ar, etc. A seguir estão as 

precauções e princípios para a modificação do sistema de alta tensão: 

a) Evite amarrar o chicote de alta tensão junto com o chicote de baixa tensão. Quando o roteamento paralelo 

deve ser executado, recomenda-se que a distância entre o chicote de baixa tensão e o chicote de alta tensão seja 

superior a 200 mm. 

b) O chicote elétrico e os conectores devem ser protegidos contra danos durante a modificação. Por exemplo, 

quando houver operação de soldagem ao redor, para evitar que faíscas se espalhem no cabo, o cabo deve ser coberto 

para proteção. 

c) Deve-se assegurar que as invólucros dos dispositivos de alta tensão estejam conectados eletricamente com a 

carroceria (ou invólucros de outros dispositivos de alta tensão). Ao mesmo tempo, a impedância da caixa de um 

dispositivo de alta tensão conectado diretamente à carroceria deve ser inferior a 10 mΩ, e a impedância total dos 

invólucros de dispositivos de alta tensão conectados à carroceria por meio de outros dispositivos de alta tensão deve 

ser inferior a 40 mΩ. 

d) Cuidado ao plugar e desplugar conectores, principalmente os de alta tensão, atentar para os seus travamentos 

e não usar força bruta; todos os cabos de alta tensão são cobertos com fole laranja visível, enquanto os cabos de baixa 

tensão são cobertos com fole preto. 

e) Tenha cuidado ao conectar e desconectar os conectores. Embora haja um design infalível, ainda existe a 

possibilidade de inserção incorreta. Portanto, é melhor marcá-los ou diferenciá-los por outros meios antes de 

desconectar para evitar instalação incorreta. 

f) Não tente modificar o conjunto de bateria, nem destrua a integridade do conjunto de bateria. Por exemplo, 

furar o conjunto de bateria pode causar perigo a pessoas e carros. Quaisquer alterações no conjunto de bateria devem 

ser previamente aprovadas pelo fabricante. 

g) Não altere as especificações ou modelos de dispositivos elétricos, como fusíveis e relés para controladores 

de motores de acionamento*s. 

h) Para instalação da superestrutura em chassis Classe II, é necessário evitar chicotes de alta tensão, manter 

folga superior a 50mm e evitar contato e atrito com chicotes de alta tensão. 

i) Quando as câmeras e dispositivos elétricos estiverem dispostos em uma área de movimento, a análise de 

movimento deve ser realizada e espaço de movimento suficiente deve ser reservado para o chicote. 

j) Durante a modificação, dispositivos como entrada e saída de água, saída de esgoto, forte fonte de corrosão e 

parte de alta temperatura (≥ 50 ℃) devem ser mantidos longe de peças como chicote, porta de carregamento, 

conectores de ponta de alta e baixa tensão, tanto quanto possível. 
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5.5.2 Fonte de alimentação de baixa tensão 

Se for necessário modificar o sistema elétrico de baixa tensão 24V, leia atentamente o diagrama esquemático 

do sistema elétrico e entenda o princípio do sistema elétrico do carro para evitar erros. Os requisitos de modificação 

são os seguintes: 

a) O operador deve adquirir a fonte de alimentação da porta reservada especificada no chassi. Qualquer conexão 

(por exemplo, diretamente da bateria) que não seja a porta reservada deve ser usada. Conecte a fonte de alimentação 

de 24V diretamente do circuito do chassi e verifique se a capacidade da bateria do chassi atende aos requisitos. 

Dispositivos elétricos adicionais devem ter chicotes organizados separadamente, em vez de conexão casual do chicote 

original, o que pode danificar o chicote original. 

b) Um relé de corte de alimentação de baixa tensão deve ser adicionado à superestrutura para garantir que a 

alimentação dos dispositivos elétricos da superestrutura seja completamente cortada e o relé seja controlado pelo 

sinal de controle de alimentação da superestrutura reservado no chassi. Evite falhas no modo de hibernação do carro 

devido a subtensão da bateria ou mensagens de dispositivos elétricos. 

c) O sistema de baixa tensão é um sistema de fio único e o terminal negativo é aterrado. O terminal negativo de 

baixa tensão da superestrutura deve ser conectado à carroceria (o interruptor principal pode quebrar o terminal 

negativo da superestrutura negativa da bateria). Para carros especiais com requisitos especiais de aterramento, fios 

de aterramento especiais devem ser definidos e a estrutura não deve ser usada como fios de aterramento, por exemplo, 

petroleiros e outros veículos especiais. 

d) Caso seja necessário estender ou encurtar o chicote, todo o chicote deve ser substituído. Caso seja necessário 

adicionar o chicote, o chicote utilizado deve ser o mesmo chicote original do chassi Classe II em especificações e 

cores, e ser conectado por conectores ou terminais. Quando o chicote passar pelas vigas longitudinais e transversais 

do quadro, medidas de proteção devem ser tomadas, como luvas de proteção. O chicote deve ser fixado firmemente 

com braçadeiras de tubo e o espaçamento deve ser de 200 a 300 mm. 

Localização: embaixo da cabine e na caixa de fusíveis positivo da bateria. Consulte o seguinte para obter 

detalhes: 
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Diagrama de localização da bateria 

Localização da bateria 
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Diagrama de localização da fonte de alimentação da superestrutura 

Instruções para alimentação: um fusível de 150A, reservado na caixa de fusíveis positivo da bateria, é a interface 

de alimentação de baixa tensão de 24V do sistema da superestrutura, com energia de 24V×150A=3600W; o usuário 

precisa adicionar o relé principal para controle, o veículo deve ser configurado para o modo de energia IG antes da 

fonte de alimentação, caso contrário, a bateria perderá energia e a superestrutura após a modificação não poderá 

receber energia de locais diferentes do local acordado, por medo de subtensão do veículo. O princípio da fonte de 

alimentação é mostrado na Fig. 8: 

5.5.3 Terminal de bordo 

a) Localização: na viga tubular do porta-luvas do painel de instrumentos em frente ao banco do acompanhante 

na cabine, conforme figura abaixo. 

Localização da caixa de 

fusíveis positivos 
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Localização do conector final do chicote reservado para o terminal de bordo 

b) Descrição: Caso o chassi sem cabine fornecido pela BYD venha de fábrica com o T-BOX ou o cliente não 

possua nenhuma exigência para tal configuração, o cliente poderá ignorar o conteúdo desta parte; Se T-BOX for 

selecionado pelo cliente e o conector originalmente projetado pela BYD não for reservado, o cliente deve cortar o 

conector e crimpar o fio de acordo com a cor do fio definida na Tabela 11. 

c) Conector: o conector final do chicote do terminal de bordo é mostrado na figura a seguir. 
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Conector final do chicote do terminal de bordo (bainha 175967-2) 

 

Tabela 11 Definição de pinos para o conector (extremidade do chicote) do terminal de bordo 

Número 

do pino 
Definição de porta Tipo de sinal 

Corrente de 

trabalho em 

estado 

estacionário 

Observações 

1 COMFORT CANH   Cor do fio: rosa (p) 

2 
Comfort network 

CANL 
  Cor do fio: violeta (v) 

3 / / / / 

4 
Terminal de bordo 

CANH 
  Cor do fio: rosa (p) 

5 
Terminal de bordo 

CANL 
  Cor do fio: violeta (v) 

6 / / / / 

7 Rede elétrica CANH   Cor do fio: rosa (p) 

8 Rede elétrica CANL   Cor do fio: violeta (v) 

9 / / / / 

10 
Sub-rede do motor 

CANH 
  Cor do fio: rosa (p) 

Para T-BOX 

Bainha: 3TH24FW 

Terminal de 

saída 
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11 
Sub-rede do motor 

CANL 
  Cor do fio: violeta (v) 

12 / / / / 

13 
Sub-rede da bateria de 

energia CANH 
  Cor do fio: rosa (p) 

14 
Sub-rede da bateria de 

energia CANL 
  Cor do fio: violeta (v) 

15 / / / / 

16 / / / / 

17 
Fonte de alimentação 

GND 
GND 120mA Cor do fio: preto (B) 

18 Fonte de alimentação + 
Fonte de 

alimentação  
120mA Cor do fio: Azul amarelo (L/Y) 

5.5.4 Conexão de comunicação 

a) A comunicação entre a superestrutura e o chassi deve estar estritamente de acordo com o formato e conteúdo 

do protocolo emitido pela BYD, não podendo ser enviadas mensagens diferentes das especificadas no protocolo, sob 

pena de afetar a segurança do carro. 

b) Para a atualização do programa do carro, é necessário silenciar a superestrutura (nenhuma mensagem será 

enviada), para evitar falha na atualização do programa. A comunicação só pode ser retomada somente após ativar o 

som, conforme mostrado na tabela a seguir. A mensagem 7DF é uma mensagem de chassi único. 

Função 
ID da 

mensagem 

Dados 

nº 1 

Dados 

nº 2 

Dados 

nº 3 

Dados 

nº 4 

Dados 

nº 5 

Dados nº 

6 

Dados 

nº 7 

Dados nº 

8 

Mudo 7DF 0x03 0x28 0x81 0x01 0x55 0x55 0x55 0x55 

Não 

Mudo 
7DF 0x03 0x28 0x80 0x01 0x55 0x55 0x55 0x55 

5.6 Conexão do conector 

Conecte os produtos elétricos correspondentes de acordo com as definições de pinos e requisitos de carga 

acordados. 

Dispositivos de proteção para conectores elétricos são instalados na parte traseira da cabine para evitar que a 

chuva caia diretamente sobre os dispositivos elétricos de alta tensão abaixo dela, e a instalação da superestrutura não 

deve interferir com eles. 

5.6.1 Conectores na cabine 

1) Localização: no porta-copos esquerdo do painel de instrumentos, conforme Fig. 1. 
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Fig.1 Conector reservado na cabine 

2) Descrição do conector reservado na cabine: o modelo do conector para terminal fêmea é 1123343-, e o 

fabricante é TE Connectivity. O diagrama esquemático do conector é mostrado nas Fig. 2 e 3 abaixo. (Observação: 

Para os conectores do lado do usuário, um fio de 200 mm de comprimento é combinado e reservado no chassi, e o 

usuário pode crimpar os fios de acordo com a definição do sinal.) 

 

Conector reservado 

Rede do 

terminal 

de bordo 

CANL 

Rede 

terminal 

de bordo 

CANL 

Conector de chicote de instrumentos 
reservado para superestrutura 

Luva: 174661-2 

Potência 

constante 

Fonte de 

alimentaçã

o da 

lâmpada 

lateral 

Aquisição 

do sinal do 

controlado
r 

Fonte de 

alimentaçã

o de 

circuito 

duplo 

Potência 

IG 
Comfort 

network 

Comfort 

network 

Blindagem 
de sub-rede 

da 

superestrutu

ra 

Sub-rede 

da 

superestrut

ura 

Sub-rede 
da 

superestrut

ura 

Blindagem 

P-CAN 
Rede 

elétrica 

Rede 

elétrica 
Sinal de 

fio 
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Fig. 2 Conector do chicote de instrumentos reservado na cabine (lado do chassi) 

 
Fig. 3 Conector para conexão entre a cabine e a superestrutura (lado do cliente) 

 

3) Definições de pinos: consulte a Tabela 1 abaixo. 

 

Tabela 1 Definição de pinos do conector reservado na cabine 

Número 

do pino 

Definição de 

porta 

Tipo de 

sinal 

Corrente de 

trabalho em 

estado 

estacionário 

Observações 

1 
Potência 

constante 
Tensão  ＜1,5A  

2 

Fonte de 

alimentação da 

lâmpada de 

afastamento 

Tensão ＜1,5A  

3 GND GND ＜1,5A  

4 

Aquisição do 

sinal do 

controlador 

Nível 

elétrico ＜0,5A Altamente ativo 

5 

Fonte de 

alimentação de 

circuito duplo 

Tensão ＜1,5A  

6 Potência IG Tensão ＜1,5A  

8 
Comfort 

network CANL 
   

9 
COMFORT 

CANH 
   

Porta da superestrutura 

Bainha: 2340600MW (substituindo 098-4590) 

Terminal: 

Potência 
constante 

Fonte de 

alimentaçã

o da 

lâmpada 

lateral 

Aquisição 
do sinal do 

controlador 

Fonte de 

alimentação 

de circuito 

duplo 

Potência 
IG 

Rede de 
conforto 

Blindagem 

de sub-rede 

da 

superestrutu

ra 

Sub-rede da 

superestrutu

ra 

Blindagem 
P-CAN 

Rede 

elétrica 

Rede do 

terminal de 
bordo 
CANL 

Sinal de 
fio 

Comfort 
network 

Sub-rede da 

superestrutu

ra 

Rede 

elétrica 
Rede 
terminal de 
bordo 
CANL 
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18 

Aterramento de 

blindagem da 

sub-rede da 

superestrutura 

GND   

19 

Sub-rede da 

superestrutura 

CANL 

   

20 
Superestrutura 

sub-rede CANH 
   

21 
Rede de energia 

blindagem GND 
GND   

22 
Rede elétrica 

CANL 
   

23 
Rede elétrica 

CANH 
   

25 
Terminal de 

bordo CANL 
   

26 
Terminal de 

bordo CANH 
   

27 

Sinal de 

habilitação por 

fio 

  De acordo com o tipo de superestrutura 

5.6.2 Conectores no chassi 

Conector da lâmpada do compartimento de carga da superestrutura (na parte traseira do chassi) 

1) Localização: na parte traseira direita do carro e próximo ao gancho de reboque traseiro, conforme Fig. 4. 
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Fig. 4 Localização do conector da lâmpada do compartimento de carga da superestrutura 

2) Descrição do conector reservado no chassi: ver Fig. 5 e 6 abaixo para o diagrama esquemático dos conectores. 

(Observação: Para os conectores do lado do usuário, um fio de 100mm de comprimento é combinado e reservado no 

chassi, e o usuário pode crimpar os fios de acordo com a definição do sinal.) 

Conector reservado 
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Fig. 5 Conector da lâmpada do compartimento de carga da superestrutura (lado do chassi) 

 
Fig. 6 Conector da lâmpada do compartimento de carga da superestrutura (no lado do usuário) 

 

3) Definições de pinos: consulte a Tabela 2. 

 

Tabela 2 Definições de pinos para o conector da lâmpada do compartimento de carga da superestrutura 

Número 

do pino 

Definição de 

porta 
Tipo de sinal 

Corrente de trabalho 

em estado 

estacionário 

Observações 

1 

Fonte de 

alimentação da 

lâmpada do 

compartimento 

de carga 

Tensão ＜1,5A B+ da lâmpada do compartimento de carga 

2 
Fonte de 

alimentação da 
Tensão ＜1,5A Fonte de alimentação da lâmpada de afastamento 

Fonte de 
alimentação 
da lâmpada 
do 
compartime
nto de carga 

Fonte de 
alimentação 
da lâmpada 
do 
compartimen
to de carga 

Fonte de 
alimentação 
da lâmpada 
de 
afastamento 

Fonte de 
alimentação 
da lâmpada 
de 

afastamento 

Bujão cego 

Bujão cego 

Ao chicote da lâmpada do 

compartimento de carga 

Ao chicote da lâmpada do 

compartimento de carga 

Luva: 368123-5 

Terminal: 171630-1 

Bujão cego: FY1050M 

Garra: 17458-7 

Abraçadeira:  EG-5840305 

Abraçadeira:  BH0607-3201 

Luva: 174259-2 

Terminal: 171661-1 

Plug de vedação: 172888-2-S 

Retentor: 1-174260-1 

Bujão cego: FY1050M 
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lâmpada de 

afastamento 

3 Nulo Nulo Nulo  

4 GNS GND ＜1,5A 

É usado apenas como fio terra da lâmpada do 

compartimento de carga, e não dos dispositivos 

elétricos da superestrutura 

5.7 Modificação da cabine 

Em princípio, os usuários não podem fazer grandes modificações na cabine e é proibido cortar a carroceria. Os 

usuários podem adicionar aquecedores auxiliares ou dispositivos de monitoramento e operação da superestrutura na 

cabine, mas o peso de todos os dispositivos não deve ser superior a 50 kg. A perfuração na carroceria do carro é 

permitida, mas a posição e a abertura do furo devem ser aprovadas pela BYD Auto Industry Co. Ltd. Para modificação 

envolvendo furação, preste atenção para manter a estanqueidade da carroceria e adicione luvas de vedação de 

borracha ou aplique selante. Para soldagem na carroceria, os usuários devem obter o consentimento da BYD Auto 

Industry Co. Ltd.  

Quando os usuários modificam o painel de instrumentos e o console, eles devem minimizar as alterações quando 

possível, sem alterar a estrutura principal do painel de instrumentos. Os dispositivos adicionados devem ser instalados 

firmemente no corpo do painel de instrumentos, com peso não superior a 1kg, a menos que aprovado pela BYD Auto 

Industry Co. Ltd. 

6 Diagrama do chassi  

 
Fig. 6-3 Diagrama de seção transversal da estrutura 

(Lado interno sem pintura 

por eletrodeposição) (Lado interno sem pintura 

por eletrodeposição) 

(Lado interno sem pintura 

por eletrodeposição) 

(Lado interno sem pintura por 
eletrodeposição) 

(Lado interno sem pintura por 

eletrodeposição) 

(Lado interno sem 
pintura por 

eletrodeposição) 

(Lado interno sem pintura por eletrodeposição) 

(Lado interno sem 
pintura por 

eletrodeposição) 

(Lado externo sem pintura 

por eletrodeposição) 

(Lado externo sem pintura por 
eletrodeposição) 

(Lado externo sem pintura por 
eletrodeposição) 

(Lado externo sem pintura por 

eletrodeposição) 
(Lado externo sem pintura por 
eletrodeposição) 

(Lado externo sem 
pintura por 

eletrodeposição) 

(Lado externo sem pintura 

por eletrodeposição) 

(Lado externo sem pintura por 

eletrodeposição) 

(Lado externo sem pintura 

por eletrodeposição) 

Rebite M14 
(Lado interno sem pintura 
por eletrodeposição) 

(Lado interno sem pintura 

por eletrodeposição) 

(Lado interno sem pintura por 

eletrodeposição) 

Rebite M14 

Rebite M14 Rebite M14 

Área de estampagem do número de identificação do 
veículo (VIN) 

Para obter detalhes, consulte os requisitos técnicos 

Extremidade dianteira da 
viga longitudinal 
esquerda/direita mais 
baixa que a superfície da 
primeira travessa em 0-2 

mm 

Linha central do eixo 

dianteiro 
Linha central do eixo 

traseiro 

SEÇÃO A-A 

SEÇÃO B-B SEÇÃO C-C 

SEÇÃO D-D 
SEÇÃO E-E 

SEÇÃO F-F 
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7 Diagrama esquemático do sistema de frenagem 

7.1 Diagrama esquemático do freio a ar 
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7.2 Consulte o manual de manutenção para o esquema elétrico do carro 

 
Fig.7-2 Diagrama esquemático elétrico do T45C01 

8 Diagramas em anexo 

Interface reservada para 
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de temperatura 
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Potência 
constante 

Potência 
IG 

Potência 
IG 
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alimentação de 

circuito duplo 

Fonte de 

alimentação da 

lâmpada de 
afastamento 

Aquisição de 

sinal 
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superestrutura 
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do veículo 
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a d

e 
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lin
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Fig. 8-1 

 

Obrigado novamente por seu amor pelos carros BYD. Desejo-lhe uma boa viagem e que tudo corra bem! 

 

BYD Auto Industry Company Limited  

  

Endereço: No. 1301 BYD Road, Pingshan New 

District, Shenzhen, Guangdong, China 

Site da empresa: http://www.bydauto.com.cn   

Linha direta de serviço: 4008-303-66 
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================================================================================ 

NADA MAIS constava do referido original, que devolvo ao interessado com esta tradução fiel que conferi, 

achei conforme e assino, na data abaixo. DOU FÉ. Em 07 de agosto de 2023. 

Emolumentos de acordo com a lei. 
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